
O'TEM'O
� :,�

t, Síllte�e. d!> B�l�t!.� G:.am��Ó!dla$Íco de ._Seixas Netto
t. �alld0 -até as �3h1!)m ,qo' dia ti ue agosto UE: 1970 ,

�. FRE�rE, FRIA: �!ll curso; PRESSÃO ,ATMÓSFERICA,
, !o'IEP:{.i\,: 101,8,0 milibares; TEMPERATURA MEDIP,;;' 16,1 o,

, centigrados; UMIDADE RELATiVA MEDiA: 7920/,', On­
'H1U�US -:- 8tJratus - InstabUidade.- Tempo ,médi'o: !'insta-
vel. � l' ,e

;r.

.rÚblica

,

I

, (') encontro ,. dos Reito/es Luiz

Carihy e Ferreira
'. Lima r�pétiu-�;

m81S urna (yez�- Ag0ra,' na
•. '.Çapit�l·

ando o vísitante mexicano perma-,
necerá. até sábado', vendo o funch�-'

o! t . >.',

namentó da Ufsc" a�ntfo
grama de visitas que faz ,às uni­

versidades brasileiras. O Reitor ela

'uniwersidael� f\utôn0.l118� de Gua.;1a-'
'. ;)' �

\
, • I

" ., -

'·laJara sera : alvo ele .cllyersas 11ú-
\ � ,

' �

" t

I
l menagens; e concederá entrevista
hoje à Imprensa.
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Al]Q B,;fasil, r1tlô Jorge Ben,
"

.\<.(
EH, Vo11 d(i) metrô, você vai de trém .

-, �l
.., f I

F'gr�s ,naG tem Flamengo, Pelé; nem

A,Q.l;!T �:ti�.j,f-t2 jdg'à 811'l QttaIQ1jJ.e:r posição .:

i' 'ffi;fi0ê'S é l'ílél,l esporté, "do 'qnal sou fã�
'" ]il��gl dt;l, MO'lhi l"/,oúge () meLt l\ITaraâanwi'

,

'tl,tehgi qL!@ Mda; 1:1am �eSli10 é' o 'canBiÍ', '

AtÔ' '�r'i'jJ!!li:l,' àlô Pêlé
·ID� 15e):jo 'G'lil2<I{1p�J11l'jé, você' béhe
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{iI1Iilal 's�dia
j

Entre os dias. 19 a 22 dêsts mês "

s�l-á realizE)elo, .em« FIG;rianÓpoli;/,�
·tilll Seminário para .:Adrúil'lfitri;!Jdo
��s ES'coÍ.ares, com' a participação

1. " ,I)1spêwlla ryeg'ional da Direto-
.E o

ria do 'Ensino Comercial 'db Rio

'éhande 9-0,' Sul, O simpósío, q1Te
s�rJ coorden.aCio· o pelo professor ..

'Hilton dos, Prazeres, Inspetor 1'1';-

°gional ém Santa ·Cat.ari.na, obje- �
f com a

�
tíva ape�fs�,çoar l-18$S'cal admínis-

�

ti-ativo ,,:n exercício, nas unidades"
J�.

\ "
,

da rede de ensino e6met'cial;' \;,_.'�'
,

.;.
_ ( It,

�
'7, (

• ,;-
.

senvplve:r concejtos °relatiycs ,a 11t-(, Cf:
:\

r :

,
,

i:Jeí uiSâs
>

-

" '7

Sob a' ceordenação do Ipstituto)'
de Pesquisa e Expel:iJ.:n211taç\J)

� Agropecuária do Sl1�, r:euÍ'iira111 S,J

!lt em Caçador técnicos do Miríistérfo

�. da �gnc'Ultura, Secretaria de A�l'l-
"cultura e Acarese, com a Iina.i.rade

de' planejar os trabalho1 de pesqui­
sa e expermisntação agrícdía para

"
.0

Sánta, {l;atw��ir�a. l
Na c'ca:,:qão, C:S,

�-"técnicas ' (da ,', Rede': E;"pel'LlJen�L\J
;. ()"-ta_lnense apresentar a.n

.

resultá­

� �Jg dos tr�balilos desenvolvrdos
I -�à,;'� . as .cutturas de .mílho., tdg'1;,
i soja, reíjão, arroz, mandioca e
s

,

"

�t� frutÍfeprsl'" de' clima.. tcm�Jera.1'�. ''''

::'�2gundo a Estaçâo Exper:t�nentaj J8
, \

-

g Caçador;' .a pregra.nação estabele-

I q;cla para o proximo ano agníecla
, dar-á � eentmuêdade às =pesqnísas
r ap'ilcadus ., qentro cl�s príncípais
� �, � .' r iI{

� culturat,;',die .sa�lta CataNn::,;, vrsando
� a consmue erevaçào da p�'odutr\Ti-' -,

"'cinde agr-ícola:
' ,

"

(
,fW.:.TIC'tJUi1.ÍRA'

.'

I�
e

WJ' -r:

... 4
f.i \.; ....

�;' 0Élrca 'de: 1 500
I

jovens rurais P8·­
; tencentes 4 rede esc�lar', de ,RE�
eo:tuna, Sã:0' Martinho e 'Sanhl
Ro'"a de 'Unia, no sul' do Es��d0,

úrhà peça

mt?es,
cientizar
'"

o cultivá e vaior das '

H�'AS'PLACAS -?- Oficializadas pelo Defràn:.'
I�. ......

" •

� �
. -

I I"'" U
'FABRICANTE AUTORIZADO:

• ,) k
'

�

c

JOSE BORGES & elA.

'" '

\, ILIlATEXI ",'
: � . {/ "

'{
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Somos, um País que dentro em rb:rr.,..
; �

I -.$ -

l
-

"

al�anç1ll'á uma população de mais de cem

mill�?es '4e habitantés ê é preciso que se

Ílcllse seriamente no problema do 'abasteci-
.
I, _ I ' ,

,m�!lto. P crescimento de nossa ,densidade'

d�ni(}gl'ánca exige' a deflagl�acão ,I de' um

\,

"

"'I'
,> ,

gl'a,Il(le: 'plal1(� para, o desc'lvol'Vi�t;ento �gJ'í-
cola, h ;que, felizmente, -sentimos qúe está

sel�ílo proridcDciadoó � campanh:a, para 9-'
, \ '

unta 'a1ll11C1)to da pJ'oduÇ30 e; da ,pl'Odllt'i"ida�(', ii
Sl�1' lallçada na sell�a�a' <Iue vem em' Santa

\ /üll�vin� p'�iús'. Mini'stros Delfim N�to c

ÇiP1C l1::im';i'" é "UIU Pª5S0' gigantesco " da(lo -

, 'pch) 'G<í"êmo paI a dl'sen,,-olver a à"l'icultu-
,

�

brasileiró.
' 4

\

�
1

<, \

Na produ,Ção: de 'f�rtilizaJit�s
'

já come-

çamos a obter resultados animadores, 'A .Ia­
I \ bricação' dê nljl(i·ui�'as agríc,oIas tamb'é�
"veni sendo estimulada pelo Govêmo, 'qu'e'
'tem' cOlisc!ê'nci� da �ecessída'dé , de a�siliaJ�
essa imiústria para que ela' teduza' seus

custos, de pwduç'ã'o a fin� de tornar mars,

acessível a

-

aqui�ição 'pJlos lavrad'ore�.
"Qu�nto aos financiàínentos/ êste�"

•
., 'i"

'

[azem:'>' pricuitàriamente <,

necessários; mas'
'{ I �'; \ 1"'" " \,.

�ão ':basta .apena's:03 -sua
'

abllndâQciil! para
q'u/tell'h�lill�s'" aICallS:��O ��s objctiv'os 'dcse�'"
jados, Em plano bem superior, nas questões
de agricuItnr,a, ..'está a necessidade' imperiosa
do aperfeiçoamento' técnico dos lavradores, <,c'

a fiin d.e integral' �'Iavoura -na produção in­

dustrial. Deve o Govêrno. através de um

plàno racional, proporcionar, a educação do

h,olJ1em, �o, �:mwo, (f�lldo, ao lavrad�� ,m,e-(,
lhores con,dições para aplicar-seus cl'éditàs�
utilizar os 'fertiliz�ntes e 'escolhel; as.: sémen­\ .

,
. tes' ade(luadas.

torna-se llecess�ria

vidatle, foram, 110 decorrer- dos últimos anos,'
. �

mais intensos no setor da agricultura do que'
,,' I ,t .1 ..

I propriamente no industrial. No Brasil; a di-

'fel'enc� existente entre ambos aumenta de
,

ano' ,;al'a arió e êste: nãe ,

'é; eviden'tell1ente,'�
-Ir<;" I í

o c,am!�lI16s -mâís al'e!'Ía�() para que o nosso

"désenvoJvimento Se \ processe em -todos os
I. ,.,.:;S;

../ '<if I
J

���no�, selÍl� Pliejuizo qe !lenblllll dêles. O "

Goyêrno ,'tem, c.onsciê,ncia i di�so e procura
atualmelift� cOl'l'igir as� distorções," dalldo a",

, � assistê�cia que' llie;eccm 'as ativid'adcs' dis
.) '" \

- .......
�.

'
•

,.
•

I
"

"'homens U9�.:' campos: "

,\" '

compôm.entb e 12 polegadas
'diametro. cNe 'irá transferir gás re,

s,\du\ll de..Candeias paUl armazena·
mep,to em Aratu e vendà 'a, te 'cei.

, ros. O 111áiOl� consumidor do pro.
,

duêo será o Conjunto Petroquínj],
,co 'da Bahia, que o' utilizará COl1l0

,,(ombust�vel eX ,�a Iabncação dt
amônia. .

\ �,

A "construção 'do gaseoduto, iní.
�iada erl� ábril, teve seu

\"
projeto

totalmente elàbor�.9 'por' . �éCllicos
da própria; Petrobrás. .Nó seu trá.

o jeto, atravessa um braço de mar de
1 3()0 metros de extensã� ..A ob;�
está �stllnad� em um custo �otal
de, Cr$ '2 milhões. Para receber ,a

gás, a Petiobrás está c;Jnstrl!!indô
em Araeu uma Estação de 'DlSt4
buição. \' \

!
I

l\1.inas estudà' ferro gusa
"

,
, ,

) ,

o Exiinbánk anunciou a conces­

são de um émpréstirnó à Serviç'os ,
'"
", .' \.. \.1

Aéreos Cruzeiro' do Sul, para .."a

compra 'de - uma frota de avroes
.

Boeing,727. IQ total' .do financia-
" l1;1éoto atinge a US$ 8 606 mil (Cr$1

'

40 '362 mil) e secá' pago erh. 10 pres
tqÇÕÇS; semestrais, a' paIti� de' 15 "

fevereiro de ,197:,6, r�n�etJ.do juros"
anuais de 6%. ;:- "

-

.,','
Além do empréstimo, aquela en­

tidàde' decidiu
-

'também torríecer
um ªva� de OS$ 9 562 mil :(Cli ..
44656 mil) que será 'Jfeit6 peJQ
Fitst Natiónal City Ílar�k ar N�w
York, 'Os' aviões, peças sobressalen­
tes e equiparfíentos custarão, um

total de .fVS$ ;225 milhões (Cr$l"
,

105,5, milhões). 'A_'\Cruzeiro do Sul'
pagará là vista US$ 3J375 mil «ss
15 700 mil),' sehdo o restante

I fi­
nanciádo- pela'empresa cohstruto-'

� Ia,
a Bóeirig, _

)H
-.

,
?

c
, ,

, L,

'I

, .

, .N�"as pes(juisas ativam' a pesca
1 '
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'rq Càpilão dos
Pbrtos lança

,',

I'

'oi

f
.t'l-J,

, '

� , �

Cumprindo mais uma etapa do I

c,

programa de visitas que �stá"el11-
preendendo nas universidade� bra­

sileiras, desembarcou às, '6h30m
dé ontem n6 Aeroãorto Rercílio

- I

Luz o broíessor LUIZ Caribay, .Rei- \
ter da

-

Univ'ersidade 'Autônoma' de

,,,Catarinai que s'ê, fez ',a'companhar
de seus auxiliai_es 'diretos, . II

Falandq à Imprensa 'da Capital
nó, aeroporto' o Reitor, Luiz Cari-

Com um BarbeadorPhihshave seu papai
ficará rbem acostiimado" fi você lambem ganha
'na' hora, SE GRAOA o famoso/disco Topo Giqio.

,
'

: 'BARBEADOR

PHltIS'HAVE�:I_
w-: ' GInastas"dão

:' ·�ÔvO show,
.v

Huje. à· noite
, A equipé de ginástica dinamar­

quesa despede-sê hoje da platéia
catarinense- com uma apresentação­
teprise no Ginásio Charles Edgard
Moritz, às 20h30m, depois de al­

cancar grande sucesso n-as cidades,
Jde" Bluri1el�au le' Ioinville. Os in­

gressos para o espetáculo de hoje à
" rioite, que tem d patrocínio do De-'

,partànlento' d,e Extensão, Culti.lral
d:a UFSC, estão sendo vendidos ao

pj-êç'a túnica de doi� cruzeiros, sen-
.

el'o oell1litida a entrada: ae menorês

'acimà de �in�o anos, confor.me Ji­

'�eJ,'ação-autorizacla pelo \)'uIZ de
,

Direito dá Vara de' Mc,no�cs.
'

,

região." .,

- E' inttmção dos fundadores.
do uruoo que acadêmicos, brasilei­
ros -vel1haín a participar dêsse tra­

"balho, pois o setor brasileiro re-
"

lá,
, ,

\ camÜ�n�.":,,'
'-.�P:�dÓ do vereadór." Alfonso faz com'bale
dos Santos' T.héiss ,(o de àrruma!' ' I I

' , ,. '

• �

c ,��, -

'f
;t� I.

.

as calçadas <la rua Sete),'est!\ sendo

a ormlgaatendido: :Vic;le défr�í1te' ao' J�otél;
"

,',
,

R,ex.' \:'

. �,._. "-

,":r
(1,1:..'" ,,' 1

,,' ;.,,! ":. Prossegúe'�'em ritmÇl !n;epso em

Eliane e LEma Bedúsphi,,"aS ,�ê- ·,.PÔltO 'l.Jniào� Il-i:]{;;ópolis e Matos

meas. rphas do casal Dr.' Cláuq.iO', -Costa o 'movimento educativo de
;-l ) � l"I

Dona Leda, rêoepcionafão co�, f«'<;- combate 'à/formiga, praga que vem

til para p�ssoa� amig� no, próxi-» causando -sérios ptejuízos, à agri-
mo dià's 7. :ttn!versário: cultura; naquelas áreas,

'

Além d'
�

:- outras atiVJdades, estão ,m i, 'ist 1"

Meu' amigo Petres, do' Cavali�lllü�' 'dó's treinamentos em tôdàs as f"

Branco, c'onfiden'dQu·tne,,, ontem
.

calidades"do interior yal,àt, o\<capad-
que a casa contará .a p�rtíf,�e ,�19- tação dos prop�tores, -na. aplicação
vembro de, urna aliqhadll,' boate. dos diferentes tiDOS de formj(;:ida�

POS1;;O adiantáli que 'a deéoraçH6 ,0 movimento, iniciado diá, '25 d

far;:\. inveja a �rlUitas outras casa:s!'
,

júlho, -abrange tàmb'éill "45' mU'ii
,c- CíPi-os da região oeste.iRio dp Pei

'-
Estavam no Cavalinho, ,tia ��il0, \,XC "e' 91auraltd' cataHn1:;,h$e, ,rse d.i

'de ante-ontem, _' Dr. t>jalma Lei- executado em acôrdo entre« a c -,

'tão·Dona vüma e as -meílinàs, Ja-" eretal já, e o Ministério da A�'icul-
nice e' Joyce (cada dia mais !in- tura. Acaresc, P, refeitüras, \

'.

sindica
das), Mauro Kreibich - Dona 'S,�- ,e tos � coooerativas rurais das re

nia Alcides MacMdo"Dona:..M!bria 'gíões aíetadás. :'
da' Carmo, Orlando

-

Gorp.es-Dona 'SANITARI�MO t
'

Ni:tir e Frei Pascoal e Fréi Bêrnar- '. Equipes de ginasrános e ,profe�
do. Tudo t�pminou na residência sôras que' fbrmap:l' a Comissâc d
do casal Darcy Lobe-Dona :sa;tete, Saúde do munícíoío de Anua Doce

ela aniversariando. na data. concluíram o prlll�eiro plal10 df,

" ação' daquela eritidade educativa
A senhoja ,

Elvira E��inger E�- , 'As' atividades que ainda estão pa,
menàoerfer e o' casal. ,Artur.!. e, Er'" ,

'

'ra serem' realizadas tem como obje-
ca Jaehrig, estão participanôo o tIvo' elevar o nível sanitário de
'eplace de ,seus ,,��J.dia ,e ,Ro- Agua Doce, co;nscieBtízando as Pl'
�eo, às 18 horas do f'J�� 20 d� pu] aeões rurais vara as próblema,
pg;�sto\ l1a, �grejaf E:a��,�ica, ,�e da v�l'min9Se hU-maJla""Ó'progranl<l
Itoupava None. ConVlqados ser:a,�" 'consta ele palestras, caTtaze8� dra­

Clube Blume· • matizações e Olltros meios de co-

Th'o" 1l1T1l1ic;1ÇeíCS.: )', ,

Má;io Ceschi�'i, Dona_ Marta
AI,mélía "êle Diretor da Ipiranga lo- ':

, "

dll�. e Valter Dal 'Cal:, Bana Mana'
,

• j

marcada

1
1

OI?- Alberto Krüger, Dona' Cinilda,
êle uma" g,h.ndc,l e::,:pl'css,i,o 'no �s','

porte ca,túin�nS'e;, hoje em coluna,
Depois de cinco \<lnos de Blumenau,
Oli não vai mais embora, Em se­

tembro haverá festa na resídêncla
do cas'a,l, 'Dona' CinUia comp,leta-

rãl idade nova no dia, 23

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o l:SlADO, Floriauopoiis, quiàia-Ieuà 6 de agôsto de 1970 - Pago 6

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



... --

\'" -
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"""m�s �of1"li'ilr'fI!'lorê� fl",r<l (,�'::f1. ou ti>l''''el'l''''' rí<IC:

_., ;m"I'l>i.r(';\p" .tn p.Antro' C>11 Âfl,rnn,Amira, 'Màqro' Rfllmns
e Coouetros.

�

.

'1" MIITR
n1,;'().p""TT1\TTnlln1"� �,.,." (''''''<l ..

,
t""",pnns e; <l",,'rta­

mp,.,tn�
'

..l\Tnf) n�,..r-!:l C'!(.:n''I rO:v' ..w.... I'"'I
�

-�o"h�, flnn1TP'T'c:'Dl"

,.."Totn";'r·r;,· I'i ri'" �1\T"'F. qp' �r-;;-:T . A n 21 - ""1,,

'12 - fone B!)·90. '" � 1

\ (ç"nt�", �(\mer;,i" 1 ,) - pDn"'T�T� tem � '! ROluo·fio �
, �

• � �_r' ' f

.Ln <:P'1 prnhlpma \ (Cr"'''; 11 1 Q()1\ I: '

\ -, ,

.,

�':J�

."

;.. ,j r--'-��'--o:-��----. �-�-��.-�r

i REPRESENTANTES

� tijj'"b , ! , j,

G ,J_ff.:i;BW-=:N'CE DO. INS"l'.rTü�'O Pr? 6l ;;ILII iC -t �

DESE:NVOLVI�ENTO. FLORESTAL, no UgO das a l�

buiçÕêS que lhe são, c([)�ferjda!l} nos. ínoísos !, e m, [5n

artigo 23,.do Regim:etrtO' àprovado pêlo Decreto fi: 6:;;.018,
de 29 de dezembro de 19e"i, '

II ", ,
, '" \

Tendo em vista10 que se contém no Processo

n, 3.355/70, �-,
<

.,i • '"
" H "I' "

,;

TN'QÚSTRIA DE, MATERIAL PLÁSTICO 'PROCUR.\

REPRESENTANTES PARA OS ESTADOS DE:
,

"SANTA CATARINA É,
li<

\

RIO�,GRANDE' DO SUL.

ffi�;rGE,�,m; FI,RMA ÇQNSTITUmA.E ,BEM RELA­

_ClONADA NO COlVIÉRqO' DE MÁTERIAL DE

CONSTRUÇÃO. TRATAR POR CARTA OU PES­

SO�LMÊNTE: À·RUA GAR:1'BALDI;'í'237ê-:- .S. PAULO,
Z 1 �z

_.

�_r�'';: I ,,�:""4:'=------"'-""'-
,

VE'N,f}E·SE
'( Vgnde�§g,,�asa dg IDladeifã com ��rtg,1 sata; �l)�i',.
nha1e varanda, pqr Cr$ 3'.8;09,00 financia�se o� troca-

.

se !lar carro do mesmo valor: Travessa Caiéara,' nO 5

-r= Moí\,Q da C(t�l\lQil:na.
.1' ___.

_.

_

A f,UGA-SE -, ' �

" ,l�llHn�)�,; f:f1;H�vel,. eõm, dôís' �'ftv.ftl1enitl$. ,!'f,l'iftr�Wf.,
],2 rg�fJs./dôf� /fj;tH'ÍIllfõs. d� �af1\�o;, à<mph COZil'!if,fa< �'d1illa�

vanm({as .. além de �spacoso j<ll·cfím. Lcicatí7aa(l� pt!t
á'ré'a r;€'\1tr�l v-» é' tr:1tM- à' Praca Per�ira 'Olivei'f8f' ].4.
A, I""'(iflll<\1'Í<tl'::l'l"'lI'Jil,tl" illl� 9> às 11< horas. ',' '.

RI M

\ ,

" !
�

,
F1":f'rlr.1�: >,

'f:"B;�lJASA� ..l�U..l'J,;'�,.����j>ttf.J1Gii _

material. área fdE' 11 ,põr 4 Custe Cr$ 2rJ OOO.'ott. �
"'"

. é'Ã.f!iA, de. aivêriâfiá,_ com quatro pê§ãg:' ��nd'I,J.
U:fi!ij;§Hilâ,JI:.l, de .Htm:tál'-estalt. ], quarto, 1 cósfnha 1

€l,uart@ de 'ba;:nb@l, eôm �a,ragem, tende a' @as�' slJi m:L.'
e Q- terreno 1?:0 m2. sttuada a rua-r'I'cmaz' J(;}ag '<'lo:;

I' Sá!'ll;9l?,,_de!,ropte aà' fi: 41. NãQ tem habite-sé. Va1or'
Cr$, 32' 000,0'0. :" "\

'

, t

, ,

GASA _, €/4 quartos, sala, banheiro, eósftihii:, Cá"

pa, lavanclBr�a" delpendênéias. garagem, Cr$ 75.000,d(}"
entrada. (fUrt, Alvaro de Carvalho) ,

,
1

_

"

'CASA - c/4 ê!llÚtC5S, 'sálà, banheiro. "cosinha, JO�
,

PR. 1�'(7andp,ria. .dependencías garagem; Custo -

Crf fi'o Ofilf1l (;jé) (t'11a, Alvaro de Carvalho).
V�11't:BITO . �

.

'CARA. ma HnmRit,á rr. 111. com g onar+os. sala.
cosa. "(losh1ha. esel'itól'io, 'bl'lnheiro. d�nendênci<ls e

ábrip'o para carrõ: 'Preço Cr$ 40.00[.)',00 entrada .

,CÀSA, rua Tfmente _Joaqnim Machado, n 10fl ,

coní 3 quartos, safa de eRf::ir sala ele iántar, banheiro:
'

r, eosínha Custo Cr$ 50 OAO,OO a vista. ,;'
CASA. RUA Joaquim Antônio Vaz n. 3!l c;>om
2 quartos: copa, 'sala, cosinha, bânheiro e mais uma

J ,

nova sem,' habite-sé, Campinas
A
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•

"

confia'ole :'está, oli
E�·.-

-, i

.L, Nem poderia o Diretório "NR,�I
danar"�mil ir 'qwÍlquer pa'l'ec�r 'sI),
bre o assunto ____!. asseverou o Depu­
.tado A;naldo Prieto, - pois a ma­

.,tér�::l:, e�1�'_ sub-judice nó :R� ca,

tarínense, I . �'- ,�

Reter indo-se
,
ao julgamento do '

'pedido .ímpugnatório, afirmou' 0,

Sr, 'Rertato \Ra'mós da Silva ;que "a
i\l'eru ,;oúL'à plenamente numa de.
cisão f:LVOl'ivet',;w partírio", acredi-'
taF!do ,que ,,o 'Pribunal EleitoraJ 'r€>­
[eite: a imp .rgnação apresentada".

1
•

EXPECTATIVA NACIONAL I
•

Se:.

SjJ�

do

",

,'"
De 'o'ltra parte, o jornal carioca

,

O GLO 80 comentou ontem O' pro-'
'blema 'ia impugnação 'do, c'andü!l:'.­
to a" Vice-Covernador 'do Estado,"
'as_seve�,;Lnd,l.: "Há, �a expectativa
, naci�na l .em tôrÍlo d� decísão , ,do
'I'ribunrl 'Eleftoral de' Santa Cate-

,

' .', '" I
rína a ser proferida. s�Qre a ir1-
pugnação de" candidato, a' Vice-G9�
vernador, Sr, Carlos Cid, Ren!tux, ,

escolhido .pelo Presidente da Re,'

pública, ,pois se, �rata da aplicação,
da, Le.i de Inelegibilidades. _

")

"A À,'ena' Regional - prossegue
a nota dO"jornal carioca ,-"q1l8',
h'omologQu-- ,a: 'can:didatu'ra, apre­
,sentou' \ sua 'conte:;;ta,ção, em" ar­

razoado' de '�inte laudas de ,af'l!',
:) , ,

' ,

ma,(,�ÕeS', ,e' provas veemen,t.e:;;"1 for-_,
,

mancÍó.se, nos' círculos' Ju'Í'ídkos
'do Esté�do, �pinfão no sentido � de,
que prevalecerá a indicação p�esi-'"
denclal".

I_

, 1

.'
,

�

Piitu;;ár',�[1.h
�

\")':"

�

(

,"'," BEPRESENTiNTES
. 'L óI' 'f

'

.. ,
\,

, <�, :

:t�i' , "Estanl0s adrrlitindo pessQ3s de ambos os ri�os pa:r;a a_mpliar nos·
so quad�o' de contatos para' divulgação do mds, comentado empreen'
dimento de Florianóuolis: 'JARQIM DA PAZ, '

,

'

� \

Flxo E COMISSÕES. -IEntrevista:s: Centro Comerciai
'.

,

,/"\'

ria 'com
ftri

,
'

,BRO

(Ir '1',1 '\... ,

•

, 'ii,
J"

S '.'>�/�' si. ".\
..." 1":"",_ "

"quita ",ass':u]í)iü:oo'te'1l1
nunClando'···os�.·.seus,p,lu

"

/, '

Afirmando que' trazia consigo" ":1
noção .de responsabíüdade; que
não. é virtude, mas sImples dever,
do máximo crítéríé'. no cuid�d�
com, a coisa pública'i. o professor
Ari' Canguçu de Mesquita assumiu
na tarde de ontem' o cargo .de dí­

retor-superintendente da agência
de Santa Catarina, do Banco 'Re,

, \ �.
. /, ' '

gíonal: de Deserívolvírnento do' Ex-
'tremo-Sul.'

'

" :'

i Q. ato 'Cie posse {oi realiza:éi�, no
Palácio dd,s Despachos, sob apre·
sídêncía do Governador! Ivo Sil­

'veíra, do presidente 'dó BRDE, S1'.
Truda

r-

Palazzo., e' de altas: autorí- ,

dades catarinenses.
, ,

Ao
..dar posse, ao nô'vo direto,r c1'J

BR.DE ó Governador Ivo 'Silveira
\. " I..

• ,,: ,

,deqlarO\1 que ,tem proeurad0 dar
,

perfe�tó ;cumpril11ent�) aso 'c(mv,�: -'

-<
I" "- \

!
-

nio .firmadQ entr,e os _,três Est,ados '

, ��linos 'que deu condi,;ões de fU',l­
cionàment'o' ao; BRDE '''porque
'trou,xemos para ,êste: Palácio, ,de�·

de, q\le assumimos o', Govêrno, a
, fo�mal, gecisão ' 4e' honrar todos
os, nossos compromissos:',
'Dirigil1d.o·s� ao empossado (afi::­

,

2"
'

f"
IÍ "

" mó/l ,qué "não' preciso dizer da sua
\ '" .� ,':�,

eIro'
'

responsabilidade" como também
,,' Ui"",,' �',' ; ; ''',': ',,\ ,', ��Jnh�ma' 'recorr.;endação lh� façl�.

,
''Estki'" '[\o'rma venho �dotando, b1.-' ,

'

,�",:;' ,

" qual ro' a,nos;, �ois' quango co[\vido'
alguém liara auxiliar-me 'o faço:.­
cônscio de' que .o r o�nvid�ào i' tem ',I

,c0nd'ições para deserppeBhil1' (> _::Ja'

',per que �he é, desÚnaj;lo",
'

,

\-:- ;.,-
\

, Agradeceu' o trabalho ::do Sr,
� \fr,a:rtcisco GrillQ, q�e' ,ant,'ecedeu odo :;;ua chegada pÍ'evlstá para as 9, .

• ", ," � � Íl,rofesso'r Avi, Mesquita' nd'.:,BRmE,noras: Da'
-

càpit�l ,'paranaense' b , ,
'e

-<�Úze�do 'que Ih6"'r�ndia I, às suas
,guirá P)l\ te'rr�.: para �an:ta;' 0�ta. \,

.. homer)agens ;'pêla dedic\�ção' e' ,p��,rina ini':pecio,nando, cU!! primeira' '" \, I" ,','
, ,,'

_
,,' Lo esfôrç,o com que �el'vlU ao" m\)u

, 'etaria, a BR·468 'até a' divisa com '

, '. ,',' 'J , Go\'êrno"" desejando:lhe fencida,Santa' Catárina: Posteriormente"
des no pôsto qué está 'pIEliteando".'perco�rerá 'o trecho. da BR.I01"qiie

'

- ,,", "
• Após frisar ,que o índice de cres·

" v�i., da divi�a dêste, Estado c�m, o" , cime�to experimenta'do. por Sãn�a
'�Para[\á até o município .pe;,Cam-'· ,,,

t)priú, onde Mmoçará" Na 'tarde ;[0 Catar:ina ,déve·,s'e não' ,só 'a ação do
I

, Govê-rno como· também ao traba·'n1esmo dia inspecionará o per'cul'- "

, , , lho de todds os caÚ1l'inenses, ,o GI) .

. 130 Cà,.rr:bori,ú.Araránguá, não p�s. , ,. \ <

,�
sarido,:�ó'r PlêirianópoÜs,," "

'
. vern�dor Ivb ,Silyeira' ti ?ecls.yOU ,

'"
\

'
,

'

'que continuará auxiliapdo":b' BRDl3:
:j�',' \, ',I,., ç, ", ,,�' , .:" ': ," .��'� ,�t ' :'",

'

: '" "'�' 'com a mesm�'disp-�s{ção dé antes,

BE' DOZE �'DE J�G'ÓSTO ,-:-.�GOlil�N,ICAÇÃO· _ ',', ',.:0 '�PlcÍ��l���i��� r�c:r;�:�b��e'o�����
até, o final d� 'sua ,administra9ão \

Além do Governa,dor ,Ivo SiI-rei·
ra e do Sr. Ari Mesquita usou ,da
paJav,ra 'o presidente' , do ,'BRDE,
ressalthndo o conceito, desfrutado
atú�lment� por Santa :C3itarina ;ne

> ..: cenár'i�' úac�onal e 'dizendo' de'
, ' '

'pelas' ',' oi�scimento, experimentado hbs �ll
I.

I '! .t-.;f.t \ ""

timo's anos pelo 'B,ancô"'f{egiémal (:0,
,,' "Desenvolyiinerit6 Çlo f E;xtremo 8\11:',

-

1#'.'. '

. \. ,'.
AS, PAI,AyRAS. :PO,
,Nm,O, pmE:I'OR

o professor Ári Cangubc'u ele

MeRoliita a; assu��r ,a direção ()r)

BRDE' pron1Jnciou o seguint� dis-
•

I
• "

" ",p�jm!liramente ' "desefô' expr'ls-
I

I,
I, I, .,f

...

•

,',

.o Gover,hador: Iyo Silveira em

possou ontem o :professor' CelEl'!:õ.
tino Sachet ha Secn,t,aria da C,":
sa Civil.' A solenidade ele poss(') foi

\
realizada às 16' horas; '"contando

,

-

\ I �
, .'

'

com ':,a presença Ae vanos secI'P'

tál'ios de Estado e cle',hande n�r
'me�o de' proiess6re's:

' ,-

Ao empdssa� seu nôvo auxili::lI'
'o Sr. Ivo s'n�'einL declarou que 1'2·

so'lv�� convocar o Sr. Celestino

Sachet,l'para o nôyo cargo, muito

embora soubesse que êste preferi­
ria centinuar desenvolvendo' ./suas,
funções de" ,professor, porque CJ'

nhecia as, qualidade�" do empos-'
Sfldo e sabia de, sua ,capacidade pa- i

,

ra .'nem 'cumprir sua ;tarefa ,no nâ·
'

:

� 1
J.

!

,/

I \

,! .'
.t

JI /';A' I'

"

'I,

',,� ,
,

\

sar -publícamente meu reconheci vestí·los' em .projetos de largo
mente ao Exmo. Senhor Govel:na-, efeito multiplicador', 'ou

<

gel' nínati-
dor do 'Estado, Dr. Ivo Silveíra, vo.

pela designação' 'para assumir tão O B�DE dispõe em Santr Cata
elevado' cargo -no setor econômico' rína,' anualmente,' somados ; os re-

financeiro do Estado, Foi esta a' c�rsos 'dos exercicios ante zíores.:
I'

segunda, ve� que V. Exa. honrou-, como recurso próprio, =: de' '0/0 da
1

me_ com .a sua confiança e, se da receita tributária -do ;Estad,(� cuja
vez, pr)rt;teira, não" me foi possível ,contribuição cumpre-me ;,e!].içur
li.t'énder .ao chamamento, desta, 110 'por dever' de' justiça, 'tS)m -ecebi-

enta�t�," acedi na esperança' de, se� "dó' 'sempre rigor<?��mer{te) e: -'1 dia,.
útil à éconoI\li� catarínense e. ú� quando não. antecipatíamel'l', e, Se./

. t <: I, !,; " � , •

Brasil" cooperando com V. -E:lGl' ,remos rigorosos 'na áplícação des-,
neste: fascinante. campo do' desen-. tes recursos, recolhidos con PUiS0-

,'volvim�nfo nacional.
,,-, ,,' riamente' pelo Govêrnocdo "�,:Stl!c1i)

-

Trago 'comigo a noção de' res-
"

para serem, repostos,", por nosso

'p!?nSabiVd,ade" "que! não (virtud� I' 'intermédiO., em ativid�(ies rgrope.
mas simples de;v.er, do máximo cri-'. ,� cuáriás e industriais, �émtFf uind,)'

,

tériQ ri� .cúidaào co'm a' co�s.a<[J�- "

",p�ra 'melhorar, a' prodtitiv!c ótde "e
"

, \ �' ,

blica, noção' ,adquirida ao, longo ,de
'

,fi; Plodui;:ão; acel�rar o' cre.s ;imen·
�i_nte, ·;e' cinco: anos de 'vitrà RFOfis: ., to da renda, "pl)r tapita;,,'é,.-"ionse�
sional m_�litar, aos ql!ais somei 'G�

- quénterrlente, da .estác'fu&l" r lo só
conhecimentos: ,auridos, junto Ia como índi�e, de desenvolvi nento
meus mestres das ciências .teconô�· �

econômicoJ .mas, principal nent8
\,' I

micas, e' solidifiquei na atividade 'buscarido sua'- melhor dis ,ribúi "

.

pr:ivada e no magistério superio.\ ção 'multiplicando os empre(os ,di
.,

• j, r'

,exercitando, diuturnamente, '8,. ,prá- í retos e' 'indiretos, cmnpietanc D sua

tida nas "lutas comerciais e à ,teo- função sôcio-econômica,' peímitin-
i'ia nos debates ,fecumiós j��t,Q aos' do a absorção, cada ,vez mai)Ç, ,de ':;- I

jovéns" da, .' ES.Çola Superior de, mão,' de ,obr:a que se apr )senta ,

AdminisÚ'ação' � Gerência qe 'ET: o, '�nuaimente no mercadp' çl� :traba· "

presll', ,na. análise çdnst��te�, dos, lhQ ca1arinense.,�, , ,

problemas diveconomill- b:rasile{rll.
'

\ Hav�remo� dEJlutá� inceptiva;ndo
A todqs' rendo ;melJ,s agradeci- 'a apresentação de � projetos agro.mei:J.tos pelo muito qu� fizeral;n, 'pec�,áÍ'iOS e' industriais, estil lulan-

para que'. cheg�sse onde me en-
do', 'dentro 'de nossas possi Ji1ida-

contra; trago' dentrQ de rntm .um:-'
des, finahceÍ1:as;-"to�dbS�aquelE,' q,{e

. pouco de tudo, e�üe toqos, que hei
ofereçam a segurança indica'.a pe-

de, dar, ,.por inteiro 1)' com dedica·
la análise, ao mesmo tem:ç;) €r.:l

çã-p, à' causa,' do, qesenyolvilI)-entq que' per,manecetemo; ,'vig, àntas .

,\náéional atr,av�p ao f9r,talecimer!- {,

'para" 'que o capitàl -'empresta to re-'
'to

-

da economia catarinense,
I

nos'
\ ,:to�na ao banco' nq�, prazos I

3 nas .

'setor"e'� de /, á,�uaçã.o çlü, ��ncq Re- :, condições previstas� Oi arlfu d � q�egianal �de Desenvolvimento' do Ex- 'possamos restituí-lo fà':_circl.laç,ão"i�ehlo 'Sul.' "nó menor- intervalo de� tetrLp,. u-
O Brasil, ��mo os d��ai� 'países . temi�ndo assim' sua' Oapi'H,' ade

em dêsenv�lv,imefito, possue ca.: ,multiplicadom, ao maior, 111,merg
'racterístic.as 'peculiares e pf06ura possível de. 'empresários, (�vid,)s " '

defini�-' seu, própriq, modelo de de: por prOduzir e
I carkntes ,de�.e fn'

"

,'senvolvimento, com objetivos, t�c," tor p'�odútivo.\'
, 'nicamente definidos, emboTa,' ,�O: Além dos, ,recl!lrsos p'��plriG'5" cu- ,

m� acentua, Máfio' Henrique, Si. mo agénte financeiro de di"ersôs
�on�en :.:;_ não, há milagre, econu· :fuU:dos, '-setbr onde o <BRDE' e111"
mico CJ:�e I�<?S permita; r�euper,M!. /.

. Santa Catah�'I': tEl� ,Jsiq.o "in :an3á·
,\

em' um terço, tie séculos;' o tem-,
,,-'

,v�l na' luta "para 'carrea� 'rel ürsos '

-'

po perdid�' pel�s' gerações pas-'
c "externos,' igua�menie, utlHb em03

sacias". ,� I' j�k�:it'-' tôda· a' dir;âmica 'd? slste��, para
Nossa p.otencialidade econômIca aumentarmos, cada, vez mais, <i, ('{l.

'

e a grandeza d,o rtJercado i';1,�ern:), trada de'stes 'recurse�, com c 1118S,

associado� à, energia e ao, espíri- "1):10 ,cuidado quanto· a aFüili�:) dos
.

to empreencledqr de nossos em� "projetos e à ":<aplic�ão do c' .pital.
presários,

'

nã'à r consegue no, entan- No setor 'de recursos hu, mnGS

to fugi-r,' à Hvidente" esçassei de dedica:�einos esp,ecial ater:y,A'o, à

capita-l e, recur:sos "humanos, capa- implantação da assistênéla ,- �E\nm-,', '",,'. � ,

'zes de ',satisfazer, integralmente, a,s
"

cial" destinaçi� � pIjtlstryr afist ,sara,
ne,cessidades 'do, prognesso.', , � mentq mais" CÍireto;', ,à' peque)::" e a

I

'Surge assim para p a(Únin�stra'" média empresa, im�ossibilit.á:la, (ie
do� público" a ?brigatoriedade, de,' , ,co�tar 'co�, sé�viç,os ptópr�os 1 e'�-

, .

definir uma política qe cj.ese11'lol;-' ,pecializado� em virtude' do' ,ômls
,v'imento coerente co�� os 'r�ctP-:.sq� que ,r�presentam, e, al'gumas (T0Z8';:;:

disponíveis, "inte1'l1os ou, externos, do' desconheCimento' de SU" 'real

;eni sE) 'deixar leYar.' por planos: � ,'importância. ,C:om isto est[\ ém�s
projetos ambiciosos� e ir.realis�as, colaborando par� que, se aL,iljf\i::1
@apazes:de,dÍlà}lidar os parco� ,1\3- ,"

• _os r�sull;ados fÍI)�s previstl's 'P9
cursps. db, capitál, ao, 'inyé� 1� il'!"� (16s técnicos no projeto tnicit 1, evi-'
,i ' 'i i

G'ovtlr��dor' e'mpossa';«'CelesUI[{o ',SaCheI... na &�sa .e '�ff
- ",

. .,
..
-

, ,

vo pôsto".,' "

',_' 'os' càtarinenses, :'" ,

� Ó meu nô�o 'auxiliar - con- ,
nôvo 'Seoretáno 'da ',Ca"':,a C ..-"

tinuou, o Go've;nador - despontou I vil, ,por sua vez, '�roferiÍl o f ,�guih·
I,' na sua gera,çao conio, um inteleç- ,

"te 'discurso:' '" ' ----

,

túàl, graç�s aó' seu pró-dvio eSfôr·,
'

'

,"Senhor Governador' "

'ço: Vem �gora""pàra á' Casa CiVil '''Vossa Excelênci� qUis"l;1; pri-'
substituir ô Sr.

\
Dib" Cheter,n,"·qqe,.,' meiro ,escalã{i) do �eu govêmo mJis ,:

durante. JonÚ)S aná's" rrlé' ferviü,,t. um I professor e a êste não, I B[;t.:m ,\
com dr;ldicação" cmp

I,' inte"ligê,ncf3 ,,;", s'enãb acSlher q ,convíte �pe \ I mio-'
e c,om leald,a:de: Nenhuma rec0-"

, qrece e .lhe, dif)tingue a class€"
,'r mendação ll:1e faço, �pois Itetilio: \lo 'I "Tem-me, pois, ao seu 1ad9 cor::f
- certeza de, que, aó 'aceitar o con-

I

o desejo de trabalhar que 'n el'ece

vite",p'ara ocupar 'a Secretaria da do educador pela devoção f' cano
• J '

'Casa "Civil o fêz cônscio qa,s sua,s" sa do ensino e d'il cataHnensl pela
responsabilidadl;lS', e ,dispos,to.,' a : , projeção 'que dá aó nosso Estado

l' trabalhar,f, nã� para prestigiar '}!, �os quadros econômicos 'e :)olíU·
Governador, mas para dispendç,r� cos do Pa�s.
'se-q� 'esfôrços I)IU b"eneficio de to ''", "$e�uirei aqui, Seqlié,r GO'Je�niV /

I \ \
�I ';. )

"
'

t 'i I
I: .� " "

\ )

"

\
!�

1"

io�d'J
I • � ','

o:�rde 'açã�1
? ,

•

(. ---\
-Ó;

ando-se" a: 'in:viabilidade prática é o

J! rpreendímento, COI'l'Í a
-

'

c'ons?·
II .ente' perda, do capital finan'-;�
l() ,e a, criaçâo de problemas s i

.i us quando" em verdade, 'nOSf::J

ibjetívo ':.é atenuã-Ios 'e, jamais,
f 1�vá-los.

'

,I
I'

reinos a2certf:za de que of)/'obj:J­
/'

,4'\108 s��ã:o atíngidos :graças
'

l{ o

liGia dI) Sua Excelência Q senhor
1 , ve11l�dpt' do Estl}�O:�0l110 lar, l'

f iém de' todos 'quanto' nesta ca- a- ,( \ � , � k

, .omungarti' -dos : mesmos ideais d:)
,

' '-, J,

envolvimentistas, procurando ma 1

',e:, '

o rítmo de"cresqimento' 'C)
-:3ánco que' na gestão; do'meu 2.,1

,\.. 1� ,., >!

ecessor, "Econornista F,ranci3(o
'

: x:dllo,' '�UIllentoti seus financi.t:·
�

. :13'nt1os e� .185°/0 no b'iênio 196é/
" ,

(9." ,
�

, ,

\ ;.,. , ' ....
'

,

, Participaremos"de luta pela intn,
, , - ',,:, 'II 'b té

1),
:�raçao nq,ClOua: em" ase cruc,t·

1 'lente, ,sóm;mte' possível gràça�,

,traf)alhds desen:v:olvi�os, a

1 'artir de '!'I96,*" pelo' Govêrno 'R')·

'oiucionário que restítuiJ à N,,·

(ãa a éonriança "�m seus' gove "

'! antes. Pa�tindo, do' ano de 196::,
(
,

m' um, fudice ,negativo de Crei;­
(1 ento, da, EÍconomia, nadonal da
-, '%, "eo�'j) PNB' cr�.sce�dó" a ,,'ir,
,f: ig,nificâiicia' de, '1:5%-; urúa, irirí'1'

\ '

, ...'! � ,
, 1

�,
•

I

� ão' de, ,'85; e a total. de,sorganizi>
ç:io da" máq'í.lin,a, 'ãdministra�tv;"
(l1egapl0s 170 ,nna!. d� '-1969 éOl II
1 tlla, taxa"de a.u,rpento do 'fNB d-f'l
t ,Wó; ,a 'ilifl.açã 'contida.na Ia,.. '

),3., ainda' elevada, mas. de' 24%,
('utfnuan)io ' a', regreàir" '�, o ma!;
E sn�ficaitv9, um saudável an,·'

I lente ,de :fé, trabalho e ,confiaI't·

'7 c'1., no·' gov�r,�Q,
'

Plan�jal,!1e,�tb:'" 01·

'( em, conjuga<ff'to de" esforços, apôi,),

� lútuo, 's{�ceridade .ci� pr�pósito;"
, vjetivos ' nacionais' fixad'os con;
1 3�;lismo I) 'honestidade; ,dão a tü'

c os a tra!lquilidadé necessária, pé,"
, �:1 desenvolver um trabalho' d.3

(.:;!_l.lÍpe,' 'nás ,enchendo d�, sadio C)
- J

13�.lista otimismo, quanto ao [1.. '

.,
"

'll:'O 40' Bfa�il.
,Permitap:1·me ,concluir- ,r�len,·

1 T' tido expressào, do ,Exmo, ,fJél'

r h6r Mihistrb Del-finl 'Neto""' quand,J
( e ':"�eceÚe visItil '8,

c

'nossà"I, Esta.c\)
I' "� \ I

't I�} _

\
" "t

- - ,rSanta� 'Catanqa é um:' bol'1
\ ',' ( {e-l.:;)plo," UI) '.intégra:ção entre �rr,·

F rJsàhoê � ,govêrno, � entre' e,lL'
J,.'l)sários e, trabalhadores na co:'l<í·,
t 'EÇ�O dê, uma: : socied'ade ,ábert 1
( 'n je I os��stÍl!JUlos' oficiais e_stil.)
: "dclo' utilízados para o aumen�)
" J. produ'ção e a c0nquista 'de m'·
'\ OS lIíerc�do� pa.rà, os 'prodl!tc3'

, ; x: ,3ileirds ,;
-'-x S'zÍihores 'o tra:baU i)

I ,�;), á f�cÜi'tàdo ,pelo que já exisl.t
c e 'positivo' en1 nossa . es,trutu!1
;,(_,cio,ecQuômica" 'proc'urare'inos �

r ,:; 1tinuai 'irp1)D;lsionando sempI3
uta integrãção, acelerando o Li<'-

I )cvimeri:tcY,' _ 'smtonizados c;or .1

,- aspiraçõfs ,n�cionais "e
,_
dentr k_

(ii ori����o UJS EXp:1os; Senl1g'
1 eU 'Goyernado{ Ivo' 'Silyeira' ,

!r\�slde�te, 'qli:1:1'astaz� l�éCJ.,ici."
'

�j, ' .. '

, :j -(
"-

'.I 1'·'.1 '-,
� � , { f

,''"!,,-'!'i''"'l!!�--��'':'''''!�---::--- ':

, o'
,I

,1
"-

. � ,t

Il'C':, a tota do'hümem'-público qiJ)V·J.w- � t, _ '"'
•

,�Lendeu ao' mais alto pôstó (1 �
-

, Lila ·��tà.d�al sém percl,er a hUll1i'
t a'ie. !';arêi 'por ser' digno', d� su I

( ::nfi8.\lça; par�' continuar �gÍlo ti )

13speito do, 'povo á ,cujo', serviç)
T �ssa Jtx��lência, 'de�de':\Cêdo, '·53'

" \.: ,-'
ti

I
" �,�. .,

� �'
•

E·;l;�regou. "" � \ ),
,

"'sei+ha,s�éxigên�ias do o&rgo q'(ll
f ,sumo,,'É ,por ,�sso' P��R o aPoi.J
(-3 todo's O's mémbros do' GOVêi'

, i I
'

r o 'par� "que p.pssa atenqê-Ios ':\

C Jnténtb do Ghefe do ExecutivC"
c que' vah:i"dizer no in'terêsse Í;lJ
i: 'stado d� Santa Catarina.

, ' I
�'Agradeço as presenças qUO

,r rr,stigiam êste,' ato. E espero en'l,
,I I e' s po'r' 'honr,ã-ló''..

"
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